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Conferencia  Internacional de Reparaciones

 Africanas para Justicia Global
Lugar: Accra, Ghana

Data: 21 de Julho a 2 de Agosto de 2006
As comunidades Negras/negritudes ao redor do mundo, negros, afro descendentes, africanos da diáspora, africanos por qualquer nome que se chamam vão reunir-se em Accra a capital de Ghana dos dias 21 de Julho a 2 de agosto de 2006 para uma conferência internacional. O tema é: Criar o Futuro! Transformações, Reparações, Repatriação e Reconciliação. 
Ghana é ideal para uma conferência tão importante. O trabalho Pan Africanista era central nas políticas locais, nacionais, e internacionais apoiadas a nivel governamental pelo primeiro Presidente Osagyefo Kwame Nkrumah. Figuras históricas que apoiaram este movimento säo: W.E.B. Dubois, Amy Jacques Garvey, Malcolm X, George Padmore, Ras Makonnen, Franz Fanon, John Henrik Clarke e muito outros. Nós agradecemos e apoiamos todo esforço de parte das forças progressistas de Ghana nesta direção e aplaudimos o apoio dado ao “Projeto Jose,” estabelecido pelo governo atual do Presidente JA Kuffour, um projeto de “Repatriação. “.

A conferência foi chamada para avaliar o movimento global de reparações Pan Africanista; enquanto que preparações são feitas no solo para celebrar o aniversário de 50 anos da Independência de Ghana em 1957, mas também para a comemoração bicentenária do ato de comércio de 1807 da abolição Britânica da escravidão de Africanos. O ano de 2007 marca os 200 anos que o império Britânico declarou oficialmente o comércio de Africanos cativos para a escravidão ao redor do império Britânico. Para os Estados Unidos o ano bicentenário é de 2008. 
  Depois de conseguir sua liberdade da Inglaterra através da “guerra revolucionária” que finalizou em 1776, e auto declarar-se uma nova nação, os “padres fundadores” dos Estados Unidos protegeram sua prática internacional de traficar escravos africanos até 1865 codificando-os na constituição dos Estados Unidos. O tráfico doméstico e a reprodução forçada para não notar a perda do tráfico internacional continuaram até 1865; quase um século.

  As condições na África, e os africanos dispersos, pelos 1000 anos passados, estão enraizados em ambição e as contínuas violações em grupos econômico da África por árabes, europeus, caçadores de fortunas e seguidores de diversas religiões, que desfrutavam do apoio político e militar de seus governos, diz Bankie do Congresso Africano Global (GAC), Namibia. Sababu Shabaka , Co-Diretor da Coalizão Nacional de Negros para reparações na Comissão de Assuntos Internacionais da América (NIAC), pergunta retoricamente: Onde nós estamos nos Estados Unidos, quando se cumpre 200 anos? Para a verdade desnuda, só necessitamos ver a vergonhosa e desnecessária perda de vidas durante o furacäo Katrina, enquanto que os oficiais olhavam sem fazer nada, e incriminavam estes que ajudavam a si mesmos. Necessitamos só olhar estes campos de concentração chamados prisões “the disparate” sentenças de morte e droga, e a inundação de drogas e armas em nossas comunidades pobres. 

Como se reconhece a ocasião que fala a Maafa, Maangamizi - Holocausto de Esclavos Africana? “Alguns de nós temos pessoalmente nos comprometido a um jejum material. Compraremos negros e nos abstemos de comprar qualquer coisa excluindo o estritamente necessário até o final de 2008. Honramos as vidas dos sacrificados no altar da ambição e materialismo criando um futuro digno dos 1000 anos de dor, sofrimento e sacrifício. Esta conferência é um passo em criar esse futuro”, diz a Rainha Madre Dorothy Benton Lewis, antiga Co-Diretora do N´COBRA e o Co-Representante Regional Norteamericano a GAC.” O imperativo que toda pessoa de boa vontade em qualquer lugar exponha toda a verdade é que se assegurem que essas pessoas se façam responsáveis pelos piores e mais longos crimes contra a humanidade na história humana. Com um entendimento dessa história, a gente entenderá que para africanos e descendentes de africanos nossa experiência contemporânea é só uma continuação do mesmo” , diz Raushana Karriem de Todos pela Reparação e Emancipação (AFRE) .

“Esther Stanford da Pam Coalizão de Restaurações Africanas da Europa (PARCOE), diz “ A lei internacional reconhece que os que cometem crimes contra a humanidade devem fazer restaurações, restituições, compensações, danos e tudo o que se requer legalmente. E mesmo assim os governos, companhias, e famílias dos Estados Unidos, Canadá, e toda Europa, que suas riquezas estão diretamente relacionadas ao “Chattel”, escravidão de africanos em tempos coloniais e neo-coloniais desde o passado até o presente, mantém silêncio em quanto este assunto se manterá assim até que se faça conhecida a verdade mesmo que seja pela força. 
De acordo com Kwaku Duren do Movimento de Vanguarda a Nova Pantera, um co-apoiador organizacional, “Estamos ansiosos para promover um diálogo dentro do movimento de restaurações global acerca do capital internacional. Suas origens, o “demise do capitalismo como sabemos, e o novo movimento a nível mundial para uma Ordem Econômica do Novo Mundo”. Outro evento chave esperado é um marco programático mundial, ou simplesmente um Plano, o qual permitirá o Movimento Global de restaurações a desenvolver e coordenar atividades de apoio mútuo e trabalhos que promovam Transformação, Restauração, Repatriação e Reconciliação entre os africanos continentais e afro-descendentes através da Diáspora”.
Kofi Mawuli Klu do pan-africano Foro de Ghana, (PAFOG), o capítulo UK diz, “Esta conferência servirá para abrir os olhos enquanto a mostrar para o povo africano que somos uma família no continente e na diáspora em nossa luta contra o mesmo opressor”. Esta conferência demonstrará que sem haver verdadeiras restaurações e unidade em pan-africano neste mundo contemporâneo de imperialismo “heightening”, globalização, não há uma solução viável a nenhum dos problemas enfrentados pelos africanos continentais e da dispersão em todas as esferas da vida a nível local, nacional e internacional. Desenvolveremos um plano de ação o qual será de influência em quanto a “asserting” para a união africana e nossos outros representantes que a melhor representação e responsabilidades são requeridas deles internamente e no cenário do mundo. 
Estamos também planejando visitas aos lugares históricos em Ghana e Benin incluindo os Castelos de Escravos onde europeus mantiveram africanos em correntes, em condições subumanas antes de transportá-los a Europa e às Américas . “Estamos ocupados promovendo a conferência e mobilizando organizações comunitárias para participar deste evento histórico”. Disse Irmã Imahkus. Da Africa, outra organização de Pam-Afrikan, e autor de “Returning Home Ain't Easy, , But It Sure Is A Blessing”. 
 Hirma IMAHKUS é uma ascendente africana repatriada, nascida nos Estados Unidos. Ela continuou dizendo: Nós, africanos nascidos nas Américas (América do Norte, Europa, Sulamérica e o Caribe) estamos voltando a uma das cenas dos crimes perpetuados contra as nossas famílias, amigos e amados. O levantamento gravitacional dos ancestrais africanos perdidos e seqüestrados durante o comércio transatlântico, europeu e árabe de escravos africanos voltará em número para continuar planejando e exigindo restauração pelos crimes cometidos contra da Mãe África e seus filhos; crimes contra a humanidade” 
Nana Gypei III, de SUCARDIF, uma organização indígena Pan-Africana com base em Ghana, e co-facilitadora da Conferência: “Através do projeto monumento a Torre de Retorno, desejamos mostrar ao mundo que a África quer que seus filhos e suas filhas voltam mentalmente, espiritualmente e economicamente a casa. O governo de Ghana está lançando o projeto José, o qual é um convite aos africanos da dispersão e aos descendentes de escravos africanos a voltarem a África através de Ghana. Esta conferência global de reparações Pan-Africanas juntará a algumas das melhores mentes no movimento de reparações da Dispersão Africana e do continente. Estamos chamando aos líderes da União Africana. Diretor de assuntos africanos, assim como também organizações africanas a nível mundial para vir e ser parte desta conferência.
 Indivíduos e organizações que apóiam as iniciativas da conferência lhes são requeridos apoiarem com o valor da conferência assistindo ou não. O nome dos Doadores estará numa lista. Os que desejam ser co-apoiadores serão convidados a participar no comitê de planejamento. O plano logístico compreensivo está em sua etapa final e os concertos serão prontamente anunciados. Transporte, alojamento e custos estimados de estadia estarão disponíveis para toda as equipes de coordenação por área para distribuição local. Favor contactar a Reinha Madre Dorothy Benton Lewis (240-277-5140) ou Sababu Shabaka ao 410-979-9558. Doações e co-apoiadores podem ser pagos a NCOBRA-Ghana 2006. PO Box 90604, Washington, DC 20090-0604. Em Ghana contactar Nana Kweku Egyir Gyepi III al 777 One Power Station P.O. Box CT 732 Cape Coast Ghana. Teléfone celular 011 233 20 833 5571 ou 011 233 243 834032.

http://www.ncobra-intl-affairs.org/conference.html
